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1ª PARTE - LEGISLAÇÃO E NORMAS - (Sem Alteração) 

2ª PARTE – ENSINO - (Sem Alteração) 

3ª PARTE - ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS E GERAIS 

A - ASSUNTOS DE PESSOAL 

1 - PRESIDÊNCIA DA FEFIERJ 

Passei, ontem, dia 13 de março de 1978, às 20:30 horas, as funções de Presidente da Federação das Escolas Federais 

Isoladas do Estado do Rio de Janeiro, ao Professor Guilherme de Oliveira Figueiredo, em solenidade realizada no Salão 

Nobre do Fórum de Ciências e Cultura da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

 

B - ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS - (Sem Alteração) 

C - ASSUNTOS FINANCEIROS - (Sem Alteração) 

D - ASSUNTOS GERAIS 

2 - SOLENIDADE DA TRANSMISSÃO DO CARGO DE PRESIDENTE DA FEFIERJ - DISCURSO 

Exmo. Sr. Professor Benemérito Alberto Soares de Meirelles; Exmo. Sr. Professor Benemérito Jayme Ribeiro da 

Graça; Exmo. Sr. Presidente Professor Guilherme de Oliveira Figueiredo; Vice-Presidentes, Senhores Conselheiros, 

Senhores Decanos, Senhores Professores, Senhores Alunos, Minhas Senhoras, Meus Senhores: Chegamos ao fim de 

um tempo. O segundo tempo. Esta Federação tem nove anos de vida. A principio era o caos, ou quase. O isolamento. 

As escolas funcionavam em porões, em pardieiros, em prédios em ruína. Eram as escolas isoladas, ainda do Rio antigo, 

como então se chamava: Guanabara. E um dia veio Meirelles, que disse (o que a lei lhe permitia dizer) com seu jeito 

bom de mestre, de médico, de militar: faça-se a FEFIEG. E a luz começou a brilhar e nós, escolas, funcionários, 

mestres e alunos, nos aconchegamos e nos demos, timidamente, as mãos, para começar a cirandar. Espalhados pela 

cidade maravilhosa, médicos, enfermeiros, nutrólogos, bibliotecônomos, teatrólogos e musicistas. Era o primeiro dia. O 

da criação da Federação; a partir dai, não por sete dias, - como na bíblia - porém por muito tempo ainda, para a frente, 

para o alto. Tarso Dutra indicou Alberto Soares de Meirelles, Jarbas Passarinho a B. de Paiva, Ney Braga a Guilherme 

Figueiredo. Três governos, três ministros, três fundadores da nossa Federação. Meirelles plantou a árvore, eu fui 

cuidando por um tempo, algumas flores nasceram-lhe no meu tempo: uma nova estrutura, um novo quadro de pessoal, 

novas aberturas administrativas, duas grandes áreas geográficas vieram ampliar o nosso patrimônio imobiliário, duas 

grandes bibliotecas estaduais, mantidas pelo MEC, a Castro Alves e Euclides da Cunha, os recursos para o Gaffrée, a 

ampliação de força do trabalho docente, em vários concursos e dezenas de novas nomeações de professores assistentes, 

adjuntos e titulares, dois novos cursos de importância nacional, o de Museologia e Arquivologia, um prédio quase 

terminado para instalação de um Centro, o de Ciências Humanas e do Curso de Nutrição, uma Biblioteca Central e um 

Teatro Universitário. Tudo que esta gestão que se finda hoje, foi apenas porque havia amigos em cada canto e era por 

amor que ajudavam, mesmo como funcionários, a sua federação. Devemos mais às centenas de servidores do que ã 

capacidade ou prestigio do presidente que hoje se afasta. Se eu pudesse ainda fazer, baixaria um elogio em portarias 

individuais aos quase 1.500 servidores dos nossos sete cursos, dos três Centros e das suas unidades de apoio, 

principalmente a Biblioteca Central, que apenas com dois servidores já organizou um acervo dos mais sérios da nossa 

Federação e o Gaffrée e Guinle, que tem o maior contingente humano, pelo trabalho realizado em prol da comunidade, 

que pelo muito mais que fizeram para esse tempo que finda hoje, findar bonito. E quero pedir a Deus que ajude com a 

mesma ajuda, ao Guilherme Figueiredo, nosso Reitor e Presidente, também fundador da FEFIERJ e Professor do Curso 

de Teatro, a cumprir o seu tempo com a mesma paz e a mesma amizade com que nós chegamos a cumprir. 

 

4ª PARTE - DISCIPLINA E JUSTIÇA - (Sem Alteração) 

5ª PARTE – NOTICIÁRIO - (Sem Alteração) 

 

 

 


